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RESUMO


O trabalho descreve o perfil da produção dos principais produtos olerícolas no Brasil e na Argentina, na vigência do MERCOSUL, no período 1990-2002. Apresenta a área cultivada  e a produção brasileira, bem como o aumento da produção de alho, batata e cebola na Argentina, com o objetivo de abastecer o Brasil. Na comercialização, mostra o perfil do abastecimento de olerícolas nos principais mercados atacadistas de São Paulo (CEAGESP) e de Buenos Aires (MCBA). Analisa os produtos que foram transacionados com maior intensidade entre os países e a participação destes em quantidade e valor. A média exportada anualmente pela Argentina de alho, batata e cebola foi cerca de 10 vezes superior àquela importada com 5 produtos (tomate, batata, cebola, pimentão e alho). O Brasil é o principal importador de hortaliças da Argentina e também o maior abastecedor daquele mercado,  evidenciando a possibilidade de intensificação comercial .
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ABSTRACT

Trade of vegetables between Brazil and Argentina

The paper describes the profile of the production of the main vegetables in Brazil and in Argentina, in the validity of MERCOSUL, in the period 1990-2002.it presents the Brazilian cultivated area and the production, as well as the increase of garlic, potato and onion production in Argentina, with the objective of supplying Brazil. In the commercialization, it shows the profile of vegetables provisioning in the main wholesale markets of São Paulo (CEAGESP) and of Buenos Aires (MCBA). It analyzes the products that were negotiated with larger intensity between the countries and the participation of these in amount and value. The average exported annually by Argentina of garlic, potato and onion was about 10 times superior the that mattered with 5 products (tomato, potato, onion, bell pepper and garlic). Brazil is the main vegetables importer of Argentina and also the largest supplier of that market, evidencing the possibility of commercial intensification.  
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 INTRODUÇÃO 


Desde a abertura comercial do mercado brasileiro e a criação do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), em 1990, a sustentabilidade da cadeia produtiva de alguns produtos olerícolas foi prejudicada. Além disso, houve a expansão da fronteira agrícola brasileira à região do cerrado no planalto central do Brasil. Com isso o Estado de São Paulo, principal produtor brasileiro de hortaliças, teve significativo aumento da concorrência com a quantidade importada e a conseqüente queda de preços. 

O objetivo deste trabalho é analisar os mercados de hortaliças no Brasil e na Argentina. Serão analisados a evolução da produção de alho, abóbora, batata, batata doce, cebola, cenoura, e tomate, na Argentina e no Brasil no período 1990-2002, descrevendo os produtos que tiveram significativos intercâmbios dentro do bloco econômico..  Desde a abertura comercial do mercado brasileiro e a criação do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), em 1990, a sustentabilidade da cadeia produtiva de alguns produtos olerícolas foi prejudicada. Além disso, houve a expansão da fronteira agrícola brasileira, na região do cerrado no planalto central do Brasil. Com isso, o Estado de São Paulo, principal produtor brasileiro de hortaliças, passou a ter aumento da concorrência da quantidade importada. 

O objetivo deste trabalho é analisar os mercados de hortaliças no Brasil e na Argentina, detectando os produtos que tiveram significativos intercâmbios dentro do bloco econômico. Serão analisadas as evoluções da produção de alho, abóbora, batata, batata doce, cebola, cenoura e tomate, na Argentina e no Brasil, no período 1990 -2002.  

 MATERIAL E MÉTODO 
As informações utilizadas são da EMBRAPA – Hortaliças (2002), do IBGE (2002),do Instituto de Economia Agrícola (IEA) (ANUÁRIO,2002 e INFORMAÇÕES ECONÔMICAS,1994 e 1996) e da Secretaria de Agricultura, Ganaderia, Pesca y Alimentacion (SAGPyA) (ANUARIO ESTADISTICO,2002).

O método  consiste na elaboração e análise de planilhas de área cultivada,  produção e quantidade comercializada entre os países.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Produção de hortaliças no Brasil

 Em 1990, a produção de  alho,  batata,  cebola e  tomate representavam 66% do total de hortaliças produzidas no Brasil, que era de 8,2 milhões de toneladas, conforme Informações Econômicas (1994). Dentro desse contexto, a produção paulista de hortaliças contribuía com o total nacional em 24% para batata, 31% para cebola, 47% para cenoura e 26% para o tomate (mesa e indústria).

Em 2002,  a produção paulista de hortaliças contribuiu para a  brasileira com 25% de batata, 24% de cebola, 16% de cenoura e 22% de tomate (ANUÁRIO, 2002 e IBGE, 2002).

A menor participação da produção paulista de cenoura e tomate no total nacional deve-se ao deslocamento dos pólos de produção de cenoura para Minas Gerais e de tomate industrial para Goiás e Minas Gerais.

A EMBRAPA Hortaliças estimou que a produção de olerícolas no Brasil em 2002, foi de 15,7 milhões de toneladas e os quatro principais produtos  (alho, batata, cebola e tomate),  participaram com 44,5% do total (Tabela 1).  Em 12 anos, o crescimento da produção foi de 92,5%l e da área cultivada foi de apenas 71,9%, o que demonstra ter havido melhoria na produtividade do solo, devido à tecnologia utilizada e  os tratos culturais.

 Conforme informações da SECEX/DECEX, divulgadas pela EMBRAPA – Hortaliças, no triênio 1991-93, a quantidade média importada de olerícolas pelo Brasil foi de 241 mil toneladas/ano. No período 1994-99, com a valorização do real frente ao dólar, a média anual da quantidade importada foi de 620 mil toneladas, o que correspondeu a um aumento médio de 157% relativamente ao início da década. Em 2000, a quantidade importada diminuiu para 344,5 mil toneladas, em razão da desvalorização cambial ter aumentado o custo do produto importado.
No período 1994-98, a cotação média do dólar foi de R$1,03, elevando-se para R$2,14 no período 1999-2001 (Suma Econômica, 2004). Esse diferencial de cotação fez com que as quantidades importadas fossem diminuídas. O alho, a cebola e batata (processadas e in natura e sementes) contribuíram com cerca de 80% do montante transacionado. 
 Produção de hortaliças na Argentina

A  batata, o tomate, a cebola, a batata-doce, a abóbora e a cenoura situam-se entre as dez principais hortaliças em quantidades produzidas na Argentina (ANUARIO ESTADISTICO, 2002).

A produção de alho aumentou em 175%, tendo como parâmetro a média do triênio 1989-91 e o ano de 2001. Nesse período,  houve crescimento na produção de cebola, com grande variação, oscilando de 428 mil toneladas a 850 mil toneladas/ano.

Entre o triênio 1989-91 e 2001, também observou-se aumento na produção argentina de batata em 36,5%, enquanto que a de tomate diminuiu em 8%,  A produção média de cenoura no período 1997-2001 foi de 237,1 mil toneladas por ano, relativamente a 1989-91, com aumento de 14% (ANUARIO ESTADISTICO, 2002).

 Comércio de hortaliças entre o Brasil e a Argentina


A Figura 1 mostra os principais olerícolas comercializados e suas                             respectivas participações no MCBA e no ETSP-CEAGESP.O Mercado Central de Buenos Aires (MCBA) é o maior centro atacadista de hortigranjeiros na Argentina e no período 1991-94 comercializou por ano cerca de 773,5 mil toneladas de 45 produtos olerícolas.
 


O total de hortaliças comercializadas no ETSP-CEAGESP, em 1999 foi de 1.059 mil toneladas por ano. A participação da quantidade comercializada de cenoura foi de 73,2 mil toneladas (6,9%). 
No período 1997-2001, as Informações sobre as exportações argentinas de alho, batata e cebola totalizaram 365.045  toneladas, das quais,  ao Brasil foram destinados 76%. A cebola foi o produto que apresentou maior quantidade média exportada, com 82% enviada ao Brasil, aparecendo em seguida o alho com 58.123 toneladas em média e 68% da quantidade exportada, enquanto a quantidade média anual exportada de batata para o Brasil foi 27.599 toneladas/ano (Tabela 2).

  
Dentre as hortaliças importadas pela Argentina, o maior destaque foi para o tomate que atingiu a cifra de 25.602  toneladas por ano no  período   1997-01, e o Brasil foi responsável por 80% do total enviado.  A quantidade importada de pimentão foi de 2.852 toneladas e 50% originaram-se do Brasil. O total de hortaliças importadas pela Argentina nesse período foram cerca de 9% da quantidade total exportada de alho, batata e cebola, (Tabela 3). No período 1996-2002, o Brasil  exportou  6.826 toneladas de cenoura, sendo destinados 11% para a Argentina.

Em geral, as culturas de tomate, pimentão, abóboras e cenoura são prejudicadas pelas baixas temperaturas de abril a setembro, que são freqüentes na Argentina, diminuindo a quantidade ofertada e proporcionando período de preços altos em Buenos Aires. Ao mesmo tempo, existe aquecimento  na demanda em razão da época de frio (outono-inverno). Assim, conclui-se que o aumento da participação brasileira no mercado argentino de hortaliças depende apenas de um estudo de logística de abastecimento, para que conquiste o mercado no outono e primavera, com produtos in natura e processados.  

Os preços relativos e a taxa de câmbio atual corroboram essa afirmativa, além do que os custos de  transporte de carga seca entre a região Sudeste brasileira e Buenos Aires (cerca de US$ 100/tonelada), são compatíveis aos valores do produto no mercado. 
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TABELA  1 - Área Cultivada e Produção das Principais Hortaliças no Brasil,  1990 e 2002

Produto
1990

2002




Área 
Produção (A)
Área 
Produção (B)
Variação (B/A)


(ha)
(t)
(ha)
(t)
(%)

Tomate 
       60.612 
     2.260.871 
         56.289 
      3.042.705 
                  34,58 

Batata
     157.759 
     2.219.097 
       152.233 
      2.878.312 
                  29,71 

Cebola
       74.407 
         869.067 
         63.366 
      1.030.668 
                  18,59 

Cenoura
       10.910 
         286.700 
         28.000 
         720.000 
                151,13 

Batata doce
       15.990 
         177.140 
         18.000 
         270.000 
                  52,42 

Alho
       17.149 
           71.087 
         14.156 
         101.102 
                  42,22 

Melão
         4.070 
           61.300 
         12.500 
         155.000 
                152,85 

Outros¹
     628.496 
     2.231.677 
       462.314 
      7.545.200 
                238,10 

Total
     969.393 
     8.176.939 
       806.858 
    15.742.987 
                  92,53 

¹ Composto de 20 olerícolas: legumes, verduras, raízes, melancia, abóboras e morango.

Fonte: INFORMAÇÕES ECONÔMICAS, 1994; IBGE, 2002 e EMBRAPA, 2002.

TABELA 2 – Quantidade média anual de hortaliças exportada  da Argentina para o Brasil,1977-2001



Produto

Exportação Total

Para o Brasil
Participação Brasil/Total (%)



Quantidade(t)

Quantidade(t)






(t)


Alho

                                    85.280 

                                    58.123 
68,20

Batata

                                    45.167 

                                    27.599 
61,10

Cebola

                                 234.598 

                                 192.007 
82,80

Total

                                 365.045 

                                 277.729 
76,10

Fonte: Extraído do site www.sagpya.mecon.gov.ar em 03/10/2003.






TABELA 3 – Quantidade média anual de hortaliças importada do Brasil pela Argentina,1977-2001

Produto

Importação Total (t)

Do Brasil (t)
Participação Brasil/Total (%)

Tomate

                                    25.602 

                                    20.454 
79,90

Pimentão

                                       2.852 

                                       1.424 
49,90

Alho

                                           393 

                                           177 
45,00

Batata

                                       3.505 

                                       1.224 
34,90

Cebola

                                       3.274 

                                       1.706 
52,10

Total

35.626

24.985
70,10

Fonte Extraído do site: www.sagpva.mecon.gov.ar  em 03/10/2003.

[image: image1.wmf]¹ No ETSP-CEAGESP foram comercializados 910.000 toneladas  em 1991

Fonte: Boletim Anual da CEAGESP, 1991.

FIGURA 1 - Participação dos 40 Olerícolas Comercializados nos

            Mercados Atacadistas de São Paulo e Buenos Aires, 1991.

Fonte:  Boletim MCBA, 1991.
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¹ No Mercado Central de Buenos Aires - MCBA, foram comercializados 735.540 toneladas  em 1991
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